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Imagens na Ciência e na Educação

• Imagem presente no processo de produção da ciência, desde as 
primeiras viagens dos naturalistas do século XVII até o trabalho de 
campo, os experimentos e as representações da produção científica 
atual

• É grande o número de imagens presentes nos livros didáticos de 
ciências

• A televisão, os filmes educativos e a mídia impressa com fins 
assumidamente educacionais permeiam os recursos e estratégias 
para promover o ensino

• Mídia em geral gera produtos com referência na ciência: 
propagandas

• Também produções culturais mais amplas, sem compromissos 
assumidamente educativos estão presentes no universo 
educacional: livros infantis, desenhos, novelas





Linguagem Visual e Leitura

• Linguagem visual: sistema de 
representação simbólica, que organizam 
possibilidades de representação e de 
significação em uma dada cultura

• Leitura:processo de construção de 
sentidos, no qual jogam a intencionalidade 
do autor, a materialidade do texto e as 
possibilidades de ressignificação do leitor
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Linguagem visual e Educação

• Qual o papel da escola? 
– aprendizagem sobre a interpretação dos 

símbolos da cultura, como parte da formação 
do cidadão. 

– explorar as múltiplas linguagens oferecidas, 
considerando tanto os aspectos da emoção –
muitas vezes descartados pela escola e 
valorizados nesses contextos – como aqueles 
mais racionais (FERRÉS, 1996; SILVA, 2007)



Televisão, Mídia Impressa e 
Educação

“Eu tenho que aprender, com esse seriado 
da TV...” (Paralamas do Sucesso)

“É que a televisão me deixou burro, muito 
burro demais ...” (Titãs)



A Ciência na TV



A Ciência na Mídia Impressa



A Ciência na Mídia Impressa



Novas tecnologias na escola

• As chamadas “novas tecnologias” penetram a escola de forma 
pacífica ou às vezes promovendo rupturas, exigindo novos espaços, 
nova formação dos profissionais, novas relações entre pessoas e 
destas com o conhecimento, ou seja, provocando mudanças em 
diversos elementos da cultura escolar. 

• Essas novas tecnologias educativas, produzidas em outros 
contextos, carregam também uma outra cultura, uma forma 
particular de produção de saberes e de apropriação dos mesmos. 

• Seria possível a articulação entre essas diferentes culturas que 
circulam nesses espaços, de forma crítica? O que cada uma dessas 
culturas possui de específico? Como a escola pode trabalhar com 
elas? 



Estudos de público e recepção
• Somos receptores passivos?

• No campo dos estudos sócio-históricos da linguagem, diversas
investigações apontam para a não passividade dos jovens frente às
produções culturais e mídias como desenhos animados, sites na
internet, novelas, seriados etc. 

• Esses trabalhos analisam as interações dos jovens com essas
produções, indicando como eles ressignificam o que observam a 
partir de interesses individuais e de seus grupos. 

• Mas há também um caráter persuasivo nesses meios, o qual está
vinculado ao seu papel formador (SIQUEIRA, 2005). As estratégias 
de persuasão muitas vezes podem convencer espectadores de 
determinados valores e ideais, alheios a uma decisão mais crítica. 



E a escola?

• Bruzzo (1998) afirma a importância da escola 
trabalhar com a manipulação das imagens de 
vídeo 

• “o realizador sempre escolhe o local onde será
colocada a câmera de filmar, qual a parte do 
lugar de filmagem será mostrada, e como será
iluminada, alem da decisão sobre o momento de 
ligar os desligar o equipamento. Às suas costas 
pode estar passando o oposto do que está
sendo filmado”. 



Imagem Impressa na Escola
• Primeiras séries:imagens tipicamente naturalistas e realistas, 

remetendo o leitor a cenários familiares do cotidiano

• Livros de primeiro e segundo ciclos destaca-se a construção de 
habilidades relacionadas à observação de fenômenos

• Séries finais: a essas se somam representações abstratas e 
ilustrações esquemáticas de situações microscópicas

• Livros de terceiro e quarto ciclos que encontramos o embrião de 
uma discussão mais abrangente acerca de aspectos da natureza da 
ciência e da atividade científica, de forma a incluir, além de 
questões relacionadas a método e fenomenologia, uma discussão 
sobre as implicações sociais da ciência e tecnologia.



Imagens nos Livros Didáticos
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A Vida no Mar

Mattos e Andrade, 

2003
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Tinoco, 1984



Os Seres Vivos

Proteção à Biodiversidade

2º. ciclo

Soares, 1995
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2º. ciclo
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2º. ciclo
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Como os alunos lêem as imagens?
MARTINS, I.; GOUVÊA, G.; PICININI, C.

• fazem leituras descritivas, especialmente de aspectos comuns e 
cotidianos das imagens, revelando dificuldades para identificar 
elementos abstratos

• necessitam de um tempo para a observação e significação das 
imagens. Imagens com maior densidade de informações remeteram 
a uma necessidade de pausa para pensar e analisar as 
possibilidades descritivas

• estabelecem intertextos com outras imagens: recurso de memória

• comparam imagens distintas e atribuem novos significados às 
imagens a partir de exercícios de comparação

• realizam uma leitura seletiva



Como os alunos lêem as imagens?
MARTINS, I.; GOUVÊA, G.; PICININI, C.

• utilizam-se de diversos modos semióticos para identificar ou 
acompanhar a leitura. Apontar e acompanhar com o dedo das mãos 
ajuda na leitura e detalhamento da imagem

• nem sempre fazem uma leitura da imagem no contexto do texto ao 
redor. O texto ao redor da imagem é ignorado. Em alguns 
momentos os alunos atribuem facilidade à leitura da imagem e 
acreditam que o texto não é necessário para o entendimento da 
mesma

• lêem o texto ao redor. Atribuem dificuldade de compreensão da 
imagem, sem a leitura dos textos anexos. Atribuem importância e 
papel pedagógico à legenda. Realizam uma leitura situada das 
imagens na página, em relação ao texto ao redor



Possibilidades das imagens
• localizar estruturas (e suas possíveis funções) e torná-las dinâmicas 

(movimentos, mudanças de lugar etc.), possibilitando mostrar relações 
espaciais entre parte e todo

• fornecer um cenário no qual alunos e professora podiam pensar, localizar e 
identificar as entidades e suas partes, apresentando e detalhando essas 
entidades

• conduzir os processos de construção de representações, seja através de 
descrições ou estabelecendo analogias

• momentos em que as explicações assumiram um caráter menos rígido e 
possibilitaram uma expressão mais criativa e representativa,inclusive da 
participação dos alunos na mediação de conceitos e/ou idéias (por 
exemplo, com o uso de analogias)

• influenciar na memorização dos alunos (analogias visuais ajudaram a 
lembrar o nome das organelas) 

• Aproximação de um universo invisível, inacessível, aumentando a 
possibilidade de “convencimento” desses alunos.



Educando o olhar....
• Analisar e refletir sobre o uso educativo das diferentes mídias, tanto 

em seus aspectos de conteúdo como de produção. 

• Reconhecimento do potencial dos programas, filmes, materiais 
áudio-visuais, livros, vídeos para desenvolver trabalhos em ensino 
de Ciências que sejam criativos e estejam conectados com o nosso
contexto e produzam sentido para a nossa realidade, para os 
objetivos e finalidades educacionais. 

• Olhar crítico: questionar a veiculação dos mitos, as naturalizações, 
as representações, as espetacularizações de natureza, as 
simplificações de ser humano, seres vivos em geral e de suas 
relações deve ser sempre alvo de análises e reflexões, seja no 
momento da escolha dos materiais, seja durante seu uso e 
elaboração junto aos alunos. 


